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PERIODIUCO `TOLITICO9 LITITit11110 * li NOTIU0S0 

1 

co\1)lcÇO[s 1):1 •s8IGNATUIIA' PltC,sos DOS AN\Ij ClOS 1N, 
Por trimestre :.40 rs. •• s • . •  Nu mesma ceei' recebem-se anuun-•r; • II SERIE Franco tte porte aso „ •• g • • II.Ií,:•-•®. A• s••it • I . r.•4 • NLl1II:RU 8 •• I g Vti rios e curre..pondrw'ias a 30 rs. pur 
\utperu avulso 30 \1 . linha, com abatimento aorsr:. assi;nnn- 

u •• QUISTO-FEIRA 7 DE JULHO U1:' t88t •• •, Aesign,, -3c em Barco os, na ,ara de `\ b•e (ta 4.' parte—aunuuc,us reli«.tidos , 
á A. .1. Mont.•ir„ d,• Limo, rua Direita. 

Bares ilos, o 

•••  Zi .•• Í 

Fopnos citados para no sabha-
do, dons do corrente, I:espundcrmus 
eui' policia COO,ecio)arll pela falta (10. 
deus duc(tul('nlus ui' llabilltaçãu du 
I•carc'cllc:'rtce. , 

turi('tmos. 0 snr. lilininis-
irador du conet,lho ( 111 :3) dc li-Inio 
du t urreutc l*1 lml'ttcll a(+ lltillisterio 
ptllllieo c ; t►ia dos ductilueulos, 1111(' 
O slu. 5,i F'Irla juntou ao ser re-
qutprinlento inicial palra sel• ediclur 
respousavel (lu Barcellense: e pe(lia 
que se. procedesse contra elle pela 
falta ( te não juntar os doei meulu; 
de (lunliciliu, e de uniu refractaria 
du 

(, ,, lista 

d('iegado ( lu milusLrrio pnllli+;u lhe 
1'l'sllUllllc'rtt, quo Cr;1lm+,caso 
jwla pulilicat,ã,) de ter, lultn"ros (lu 
Í! tr'rellrr)tse scln o,-
dia cbarnal- p.'rin li(':1, ,• Invtsll; ,► r 

(1111$111 era u fauno , li' ímprx'n•a; poí:, 
só catltra este se. pu,lia ¡irnrcd('r. 

O snr. adlninistradut• do conse-
lho, humem de Ietri►s pi-d(r,s, que 
Ignorava lufo isto, ollic•ou segou li' 
xcz, re;nrit.en(lo Ires n. riu fi,u--
çelle)a.<c', c{ele esp,;tom. ({ ue si, pnl,li-
GIS,(.Ill, roi (te tr•eS teStE'Il]'lnllati (', 

d('claração do sur. S!'1, Faria, ( a 
(111('111 desta vez ser ('di-
tur L("gal) de sermos rlós o dono 
da imi)rensa. 

lL snr. dclr'ga,lu do rimilstcrio 
publico re(p,retl, juntos tu(lus us 

docutrielltos, auclo de corpo delic.to. 
As tres testculunhas depus('rani 

sr)l)re a pul,lica,ão e nada alais; -- 
fatiava, portanto, contra fluem se de, 
via proceder. O sul». delegado du 
ministerio publico tornou a reque-
rer flue as mesmas testemuilhas 

fosseru ouvidas sobre este ponto. 

Não se conforrnr•am colll a de-
claração do sur. Sã Faria, e jura-
ram, a setrunda e terceira pelo ver• 
e presencial•, que tios eram0. U ;t(1-
minisirador da imprensa.! Menti-
ram e juraram faro, o que a seu 
tempo provaremos. -

Nestes termos o snr. juiz de 
direito designou o julgamento 
para o dia dons do corrente: 
Comparecemos. 

Inlerrogado se eraums o ad-
nlinistrador da iinitrensa,•.—r'espolI-
deulus que não; dcclaramo>, que 
t)or Ilabilitaç.ão anterior eramos 
edictur respunsavcl (lu t- R'Ircellense. 

r  

sem nada termos ct►;u o (.1ue 
neste, processo se tr;ltava; puis fo-
inus injusl;t c inunoralnlalt(; lurado 
;tu btlllco d S 

que a Ilal)ilit;u,ãu alo si -. 5i 1{a-
ria paria edictur respi+lisavel du fl ir-
celle(cse eslava 

Porquanlo: m<.tu r'r•a exacto. 
(¡ale o slir. ;1;1 F;tria . 11,o .111111a••e 

ductnneulo dc tlunlic.ilio ucsta cu-
frlar•ca; peais pela c(;rnIãu de baptis-
nln provava, quo tilillat nascido mal 
fr(sticsia de t'alnl , e, pelo re(1ue-
nin,ulo inicial ' em que ► ( hwlarava, 
tine tiiiha nascido n'aquella fregu^.-
sia e que o seu era tlotnicilio nesta 
villa,recouheci•t o ta.bellião eslas cir-
Gun3;allcla•: — Cabra put'tauto pur' teUra 
a aá•erçaú eu] cuutrtrio. , 

A se;uulla I'tllta que sr, ar- ria 
de se não ter jttntu ;t hat)ilitlrìul 
c(•rtidãn de 11ãu si',r o rei¡itcurcnte re. 
fractarlo do exercito, ttu11!len► n'tu 
prinrdia:—port{cauto a lei do 17 il(' 
Intuo de 18(W, que era a r•egilla-
dora ( li' nl;ttel ia•. a não exigia, u(!nt 
(,u) porco se potlia d,!dmzir (le qual-
quer (] os artigo , da incsmua ' lei. 

vcrdWIC, que tarai' portaria 
dirigida.a(t governador civil do furto, 
a ttta.n(lava juncar, alas é doulrilla 
rurrcllte, flue as portarias são. quan-
do Inuitu, opiuiúcs r(spcit;asei,. 11]as 
não obr•Igain Illrlg(1•111 e ; ttlGllS ao 

juiz pi,Csi(Itmile (10 tribunal. 

AccresCelll.;lM►s, quea ditapor-
laria li:-10 podia,. ler api,lic;tção á 
prenentc quesl;:u);— pOrqu;(ulu. tendo 
s;l10 apreienlada S Iltt11111ta(;ã(, dr' 

edictur res¡ton avel ao sur. admi-
nistrador, corno urd(1na a lei„ e!I(; 
não podia arguir dt,, falta a uãoiaprc-
tiPrltaçã0 ale cerlidã() (10 IIãU r•efl•ac-

tariu;--porquanto, era élio flue a 
t.iltha eu] si, era elle, que a tinha 
de rn iodar pa,3sar•, accresccu(lu u 
absurdo U estar presemto, e a re-

Inerer (, 111 I'('ll'aCttU'Im sela se lllatll-

ar prender. F inalnlcutc, cilt',ndia-
rllos, que ' se o rcqucrcul.a, cdictor 
respon5avel, não tires c nasci,lu ❑.) 
coucclllu, só t]'Csse caso, podia br 
applicaç (o a doutrIma da 
ria, aitlda (Jue a lei a IINP exigia. 

Se tudo isto é asiltl, como 
acabamos de exlrf5r, co;nu temos 

i 

1 

comsciencia segura, alue é; 11ur+luh 
teyu(rc:u contra nw; o 
publico 1ir•,►c••o correcional:)--pur- r 
(1110 o não 111,111 ] ou rarchivar u ,n,.' 
juiz de dircil(►:)- scrclnus uris rifa 
tina (ias exigencias entupidas (a' 
um papel, que por alei se publica? 
—fi(uemos por aqui. 

Ouvido pelo si)r.• juiz r, qw. 
a(-abw11,,s d'expur, mandou proseguir 
tt c:+usa. 

O u snr. R,)-
dri•;u •-t,lluru, r(quereu (• llt„i), (im(• 
U pr•UC('nso ,(.' tornas(., U1. hwn lo, (' 111 

visai' du que rlispì)e u art." '.." (li' 
lei ( Ie t7 dt oleio dt; 1866, nill-
hin;l.lu cum o art.° 1.° da lei de 
18 (1e adusto de 18;is. 

O sm•. juiz de direito não al.-
tendcu e snslenton o processu ( nc- 
1U1011al nos s('Duintes terllms. 

«crllendesse d'outra forma devia ha-
« V('r em muitos casos, coiro fio 
presente, o processo correcional pa-

«ri' a irnpusiSãu da pena de prisão, 
«c o url.linal iu para a itnposiçttu 
«da pena de multa; o flue uenllu-
« n►a lei auc.torisa relu podia anctu-
«risar s('tn violação dos priricipios 
«de direih), pur+luc It?suhava i1'alli 
«sf•r inlponl.;1 a ►) cila ►leais ,rt•ave en] 
«processo •umlrll3lIo e a rn,uus gare 
«ern lu•ul;t'•so urdivariu. • 

, Pur (,siri ra.si)es julgo impru-
«c('dentc e não provada a excepção 
dedo>ida e alando lïrust Duir 1105 

«tenros (lu processo. 

0 ní)ssu advogado aggravou;— 
no entretalho, esperemos e anarde-
fitos. 

Mas anies, não' nos. sulfre o 
tlninlu e s('ja-tios pertiiettido faser 

«Atleuden+lu a ( 111(' o facto cie I as sCfml mtes per, untas. 
«(tua se trata é punidu Acto arti.,_,o I3-;u nus cunlwce;uns. somos 

da lei 1.le 11 ( Ir, [ raio oà  
«cnml a phna dc <'.3 dias a :3 n, z,•s 
(le prisão c lutllla r.,urrespuncli'ni('. 

«:L1G:ndcndu a flue a (licla h;i 
«não eslabelece a fnr111•1 tio pr:,(.,'s-

l(•inc,s, nr(s podemos ) prender. 

t:,tá a(Iluitli+lo e rlão soo-o 
tluvilla, ( plc o processo t  COITecional 
(1uat:ai) a Multa (; + le una mez ou 

«5()p;tra a imposição da paleta tnn¡_ - ;á(1I10 rs. quautlo a I:ei nato fixa 
•a.— t• 1 u 1." dt lei 13 

« ta e d(1vc ser pç►ri•su o que r,ntn he d'agunlu 18-,33 
«perle trela Iegislaçãu cor► ln.tm Con14 
«a rtt,'smla lei deccrnliva no artigo 

urdinario n pr+,cesso. gorando a lei 
«t). Com rplaçan ;lO5 C1llní's d+' 

I,u')Gc ou o triz 1s)lc n111)tir a tnnl-«r►h(ru na rn:tnift' ta(.•to 111 )C a-[ I 1 l 
cia d,' Irl's In's,'s: C (1slf; o caso 

«mosto de 1,`35.3 om crim a qlW 
c+'sso currcclo:latl ou x11,11- Ino )ode «pr'!n co;li, I,.'m•tl (; ► r:•.':a)+)u I•l 'a  l 

«[w,11a do prisl,► ah *, ti nl rrs fio,-

,tal( 

►pelar sll:l3 l'1 ; lltt:aì c•-,:ItCI• o 

vera s•'r pru,;,',,s•1,1 1s r..  parti):)---•. vaco ursa' 
« , ,. t, ,'• ► :1 tn(l;la, dc t1•tás lu'srs, aggra-II]í Ilt(, I1 )• t.I'II'1 ,• (. 11l• arpa ,). 1 ••► I 

i 1.•?ti'? da ,•,, va 1t• furrlrt .lu,1í- caia pela 1ft•is;io, p+) lo laser alte-
«ci;uia• r;u u prui;:nsn ur,linariu e conver- 

«Alte(,d(urlu a que a disp( si_ te-lo c;u correcional:' 

,,Ção do n." ;3.° (.) r.ita lo rtit•o t'uandu a lei impõe ao delin-
L" da lei ( Ic 18 kt ag,)sl,► 1l(, cvQ ( lncnte ta pena de prisão e de, nlnt-

«aI)pllcar-se w)n crina +s a ( 111(1 p.:,. t•t, e não dnsigma as formulas do 
«lu co ligo pcm tl currasp )n l ( atí• pl•ur•esso—qual se deve seguir, o 
«In('ulf; a p;na do livil(;ta co 11, s tu salnmariu ou ordinariu:) 
« ` os dos artigos 1.38." 14.0.° li't.° itlumulo a lei li]InJa processar 
«e oul.rus, e .[) ao aos crimes puni correctulullm,'uleus crim's,a que sur-
• dos comi prinã•) e 1111111. l.u10 pt)t•- responde a p,'na de [)ris,-,to até suis 
«gt1C assim e determill:a(lo 110.,5 11111- lll('Zl'.,;--t, elgualrlt('llte •os e1"alou, 

«cu du mt,.s n•) artigo, como 11,)1({ne cuntrav(+nçï): s () li ( luasi delletos, a 
«a pensa de prisìiu 1)')I'  ser apeio- ( tilo cure(;spon,l,; a multa até uru 
«cipal e In tis grave---cu,1. p,'nal ' mez ou até 20„)A00 rs. yuau,fo a 
«artl',o ') 7."--.--hwc ser a re'rula- -lei tiza as ({ u;ul Lias; — pl,rgurltamos, 
,, flora da forma tio processo. o I qual tias penas é a miais grave, e 

gAWrlden,lo a que se a lei se rCg; la;lcra (10 processo?—se, alão são 

1Sslá almitlído +'gu,tlnlcnte, que é 

m lnE,ulu. 
? ° da lei de. 18 cie a' Nto 

«.lttend, ndn tl (¡ u(' ( ,,nf+,erre' u ( le 1353, 

1+;ui:maus elo prucensu:-- r, pro-
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eguaes, e é a de prisão—qual o mo-
tivo porque o legislador mandou pro-
cessar eeualmente e não elevou a pe-
na de multa até 20.000 rs. ou mais. 
como o podia faser2 

Basta por hoje. 

Cunha Ozorió 

Lord Ti•apo Imperador da China 

A dynastia que actualmeute 
preside aos destinos da China é a 
de Tal-tsing ( a muita pura) da raça 
dos Mandchoús, e suecedetr ella em 
1616, por meio da conquista, á 
dynastia dos Mings, a ultima da raça 
mongolica. 

Com quanto apenas conte pou-
co mais de doias seculos de existeir-
cia, pó-de dizer-se gasta a dynastia 
dos Tai-tsing. Tem-lhe succcdido 0 
que geralmente suecede a todas as 
raças e famílias a quem é dado 0 
exercer por muito3 annos seguidos 
o poder. 0 uso e abuso deste ener-
va-""S e enfraquece-as phisica e in-
tellectualmente. E' este o testemunho 
irrecusavel qu ao mundo tem dado 
tolas as rnUtl l ( ilia.i do passado e 
estão darxlo as (l) presente ainda. 
irias na China concorre tambem po-
derosamente para a decadencia.rapi-
da das farnilias reinantes o regimen 
interior do imperio e as tradições 
do palacio que quasi sequestram o 
imperante do - cotivivio da humani-
dade, e o embruteceani ria solidão 
e com as exigencis sem conta de 
uma etiqueta e cerimonial cheio, 
de fferr, de e tios o tacs. , 

Bem cornprehendeu que a uma 
completa degradação intellectual, e 
extrema anniquilação phisica era 
cliebada a sua raça, a ultima inr- 
geratriz viuvai da China, cujo fal-` 
lecimento,vnio há muitos meses, as 
gasetas annunciaraln. Mulher de 
brande energia, de atila.la intelli-
gencia e adornada com lar.,os dotes 
governativos, ultima e deslumbrante 
manifestação de sua raça, e como 
se brilhante clarão de Limpada pro-
xima a extinguir-se por falta d'ali-
mento, poz todos os cuidados e.em-
penho de stiz lontra exl,,tencia em 
educar seu filho de modo apodei, 
elle um dia sobraçar e guiar com 
mão segura e intclligente as redeas 
do governo de seu vasto imperio. 
0 amor e aflàns de mae não valeram, 
porém, bem depressa o comprelien-
deu a illustre matrona, a dar vida 
e intelligencia ao corpo e ao espi-
to decadentes de seu filho, Eructo 
péco e degenerado de augusta o no-
bre raça; e calculando bem, com 
a vista dupla do futuro com que 
a naturesa dota, as mais, e com que 
a erperiencia ;.Ilustra as intelligen-
cias privlligiada:•, que seu filho logo 
que lhe faltasse seu bravo a guial-o . 

trava. 
E a vida estava por um fio á 

velha imperatriz, e Iiroxrtna a extin-
guir-se-lhe corn o espirito atribula-
dissinio pelas crucis aprehens•es 
do futuro, não Só com relação a 
seu filho que previa martyrisado 
nos mais crueis supplicios, uris 
ainda com relação ao imperio do 
Filho elo Ceo, cujo governo antevia 
entregue a meros que o degra(1ar i ío, 
receiaudo sobre tudo que ('elle se 
apoderasse o prrnclpe Kleli-'onr, um 
dos mais poderosos e ambiwSos 
entre os que abertamente manifes-
tavam suas pretençóes ao trono, e 
mandarim da ordem dos tchouprags 
os primeiros em dignidade, 

e amparal-o, sucumbiria na lucta das 
ambições de parentes e magnates 
que já em - volta d'elle se levan-
tava, e.seria despojado do trono e 
provavelmente da vida,'para dar 
lugar• n'aquelle não ao mais digno 
mas ao rnais valente e ousado, tomou 
uma resolução heroica e de uma 
verdadeira Cornelia ou Philippa de, 
Vilhena, a de sacrificar ella mesma 
seu filho ao (bem supremo da patria, 
escolhendo, e na;u, o deixando á con-
tinaencia do accaso, quem digna-
mente o substituisse no trono. 

E cil-a a varonil -• N1 t )ra lali-
çando seus olhos investigadores por 
todo o seu immenso imperio á,pes-
quisa do homem digno a quem en-
tregar o sceptro d'este ..... 

"Assimi•lidou ella annos e annos 
n'este empenho, mas debalde o fez, 
que em todo o paiz se lhe não depa-
rou uni só homem á altura da mis-
são que pretendia confiar-lho, e da 
gravídaddc rins cú-o;i rristcancias. 

Sentindo-se dâniliar rapida-
mente, e não descjarulo por rei r1e 
algum deixar insoluvel o plano que 
se traçara, alongou ella a vista além 
cios limites do celeste imperio e por 
todos 0.3 paizes por onde se tem 
alarvado a industriosa raça chinesa, 
na descoberta do tão desejado in-
dividuo, n is como os annos e os tra-
balhos e a mingua de forças já 
lhe tornavam demasiado pesada a 
tarefa' asâoclou ao seu pensamento 
e ás suas lidas, o sen primeiro mi-
nistro, o grave e hourado Tal-tsou, 
que com ella servia há ionumeras 
luas, e em quem podia ter a ma-
xima confiança, mas não o fez ain-
da assim sere que lhe fi•csse jurar 
por Fo o ser fiel ao seu prólecto 
e coadjuvai-a, com o maximo segre-
do e inteira dedicarão, lia sua 
realisação, ainda depois de sua mor-
te. d'ella. se antes desta possivel não 
fosse leval-o a bom fira. 

Desfile logo partiram eniis-
sarios fieis para tolas as partes do 
mundo, por 011(10 cspalh'1da a raça 
, arella, á descoberta do futuro 
chefe do imperio do meio cria, mas 
não colherem resnlia(lo rnais favora-
rel do que o obtido por Dío ,--,,nes 
quando ao meio cria, de lanterna 
aecesa, pelas ruas (10 Athenas pro-

Estavam as cousas n'estes ter-
mos quando constou em Pekin, que 
haviam abordado a Macau, e segui-
do irara o interior do imperio al-
gum missionarios portugueses, e que 
entre elles havia um que relatara 
existir tresmalhado em - r.rm pequeno 
burgo do seu paiz um sabio chincz, 
versado em todos os livros cano-
nicos e litterarios do (;leste Impe-
rio, sabedor do muitos idiomas vi-
vos e mortos, sendo um das alcu-
nha: porque conhecido a do Sete. Liii-
gitas, e cscriptor d,, Iirirneira plana 
em Ire;. flue elle adaptou 
}1 int,- it;e: i;t rias pessoas a quem 
se dirigia, o vulgar para o povo, 
o MCdio para os letra(los, o o su-
blime quasi só para elle, pois tico 
elevado que raras as intelligencias 
priveliaia.das á, altura dc compre-
hen(1A-o. Dizia rnais o rncs1,rio nlis-
sionario clive, c.m elle fira que es-
twhíra a lingua chinesa elo seus 
divcrSos ranios o K')11-oeu, lin;;ua 
antig;i, o Koruui-hr>a, lingua moder-
na, H'(tntch(-arig, lingua !interuiedia-
ria, e 1).• seus cliver,o> dialecto:, e a 
ilida a. lingua mnradchou, a fala+la na 
corte, e que em sem enten(ler :"e po-
dia: dia er o illustre cbinez do ocei-
dente u.n novo G)ir. fiado ca,-w, de 
(lar sota e az couto o antigo e 1111) 
novo (;hi-sinng. 

Giegando esta extraordivaria 

e tudo applaudiu, com o mais a 
vel sorriso, mas ao ouvir relatar 
o Lord era calvo e tinha um p 
um pé... um pé ... não pode dei 
de soltar profundo suspiro, e a1) 
viou-se-lhe o rosto profundamen! 
pois (iue contra todos as principí 
e usos chineses um pé enorme e 
falta da lorty.•a trança ou rabicho 
cimo do caco.. U liom•ado Tai-ts 
que assistia á conferencia, vendos 
soberana tão Ili;;rrricoria e advinha) 
do . qual o malho cie sua triste, 
accudiu lodo co;n palavras • consof 
floras e confortat.ivas a dissipal-a, 
conscgniu convencel-a cio que, e 
arte , uma trança postiça suppl•ii 
heni a iiahiral, e de qw;. 'quanto a 
enornios pés se decretaria uma n 
va mo+la cie enormes pantufos pi 
o sexo forte, com que encobert 
os doeis aleijü,!s do Lord. 

Assim se combinou e resolve` 
e no (lia segninio a Nazeta de P¿ 
kim ( orgão ofllcial do governo ) pl 
blicou o decreto relativo á net 
ordem cie pantufos, com um mr 
dello d'estcs e, explan;lç fio de toda 
as particularida,les relativas a sai 
dinunsúcs. As mesmo tempo eip 
dirias eram ordens terminantes 
err(baixada chinesa, então em P.i 
ris, para entabolar por interinedi 
de, pessoa cie, confiança, as mal 
rapidas negociações com Lord Trap' 

noticl;l aos ouvld03 da, inorlburida I p;ll'a 11' rl5•l1r1111' a Si a direcção S'.r. 

1 1'1 1 Ir, areceu reviver eco- prema ( :1 ' oi• • u I mperatr p , 
brando novos alentos inlmediata-
mente, por interrnedio do seu fiel 
e dedic;,do primeiro ministro, fez 
vir a sua presença os missionarios 
porttiauczes, e pela relação mi-
nuciosa que colheu da (10 
padre 'tlbuilucl que, que sc disia 
natural • do Minho, c S. Julião de 
rreix i, certilicou-se de que na villa de 
l3ar•cellos existia o novo Con1*11Cio, 
genio protentoso, pasmo e admira-
ção ,tas gentes e só desdenhado de-
la f(•ia inveja (] os zoilos que não 
ten lu por onde vuloneral-o. appeli-
dav:illl, chacoteando, Lord Trapo ou 
Lord Trapalho.... 

.•'visi;l calas maravi! lias que aca-
k,va de ouvir resolveu desvie 
a cheia de jubilo e es-
p!r•inça, diliacuciar a acceitação pe-
lo grande homem do trono da China, 

curava uw homem e não o escol.- i e curiosa de saber qual o feitio 
e h•ibito= deste, e se degenerado do 
tyho chincz sobre tudo isto inqui-
rM uúriuciosalncate do P• Albuquer-
qe(,. 

Este complacentemente, lho re-
fcriil ser Lord Trapo bano de es-
tatura, ( o que uão destoava do typo 
chin•,z,) largo do hombros e com 
começo file b.r1 rig,t ( o que tambem 
conS0W1tc o n1cgruo typo), com os 
othas u1n tanto obliquos ( o que ouro 
sobre;(sul), muito dado á bebidas al-
coiicls, poltrão c vi(i,;ativo ( tudo no 
n'rloru e gosto cbinez) mas infelis-
rnente . careca corn ► u:n rebolo de 
sapatcíro e com cada pé de meter 
medo ao mlis alentado pé inglez..... 

Tado achou bom a imperatriz, 

ncin., (1101 
nome é este por (lu., tam')em c# 
nhecida a China). 

1V R. H Co;no já vac lónga est 
verìclica n,lrr;,tiva, para o n.° seguia 
te ficará o restante d'e{la.... •) 

(Continua) 

h:'no mez d';>,,;osto a eleição g 
rol. Assim devia ser. !á foi o me 
rí'agosto cl escolhido lios prirraeiro 
Cabides. Os segrtnd•.•. mono, cor, 
rectos e e•xtraor(1inaciarner►tr, tnaí, 
alrgíw•ntados gnizuram ta,nbccn 
mez dos carüculus... 

I+,stá rnur►tad:r a 1)i ,quina, 
disso inforulararn os capatàses d 
(llstl•rclos, gl1 'J, degola cl Oitvll'C 1 
os seus delegado, nas círculos, fo 
rara á capital e ali propozerar 
o plano (k) batalha. 

)t'este districto, o mais infeliz d- 
todos, a; eleiç&•s por parte do I;o 
vergo pronlctcnt •e.- dibcrrirna•... 

Basta ser governador civil o si' 
Jeronitno Pimculcl, o antigo e iene 
f*a(10 rniguelista que mandou arroni-I 
har o recolhimento do Menino Deu 
do Barcellos, que rega a posse 
mesa legalmente eleita pelos irmão 
da misericordia de rafe, (rue reiii-
tregou os amigos de N. Senhora do 
Porto, isto é os amigos das esmola 
offcrecidas a essa imagem. 

,Este governador civil está rc a,-
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tur'a da ,gravidade, e por isso as 

eleições feitas á sua ordem serão 
dignas d'elle e dos seus. 

—0 governo passou carta (1'inca-
pacidade ao seu novo correlígiona-
rio o sr. ministro de Portugal em 

França Mendes, Leal e nomeia o sr. 
Antonio de Serpa Pimentel para ir 
alli })rupúr a renovacção do tra-
tado do comrnercio, tratado contra 
que em Lisboa e Porto se tem in-
surgido toda a gente por ser pre-
}udicialismo ao nosso paiz, o flue 

não impede o governo, os literes 
d'el supremo, de fazer a, renovação, 

por que lhe faz arranjo. 
0 povo geme, é verdade, mas 

o governo folga, e para isso é que 
elle subiu ao poder. 

Elevado alli pela arruaça e seu 
representaute legitimo, Nade obede-

cer a quem lhe deu vida, para não 
ser condelnnado a morrer no mesmo 
lunar em qae nascen. 

A non►oação fio sr. Serpa Pi-
mentei custa al;rrins coutos fie réis 
despesa e supérflua por que o sc 
Mendes Leri podia e devia ir tornar 
o seu posto, mNS conto d,V,ssa relio-
vaÇ50 se, espera era favor (]os lite-

res algum beneficio, elles nulo se 
prenderam cone baaatellss, e liseram 

bem. 

Os addicionaes que o snr. Lnpo 
Vaz esse chegarão para tudo. 

12 a Inr. .TlnlA COrltin!1:1, t11 

tlltiru;l nioninice, acrescer da esç,tia 
que o elevou ;tos ditos Cmoi s Ele es-

lado. 
Deve ter-se pena fios velhos filas 

o povo é flue não leal ul)riaaçào de 

cgr soffrer. 

0 sr. Sampaio está gasto. Já deu 
o que tinha a dar. 

Us seus acoulos, os vieninos, 
mimo o chefe de lodos. o si.. Fontes, 
dominam o pobre torno, e cil-o a 
fases (lil!t.idura sem rlar pl)I' i:,so, 
como ubéna!nenle disia uni jorriali:cfa 

fia capital,— e, dil•tadur i pana cabl':Ir 

impostos e ,gastar o sclr fn•oducto 

coam os parentes e anlSos, a. lrmoe 

dos quaes o: llasort,4 o dictatlttEA 
para tudo flue a jauga(la quer, nt1!- 

rtos para reformas que, pr(,jti,li(lucui 
os arranjos, (, os arranjados. .. . 

G§11 

lNr 

COilF.+eIU40 cito tltsuerso (111 
&r. 1r..fSe 1a1itt► tle (,,astro. 

/Continuada do u.° antecedente/ 

o esta a Awaçân conslituciotá 
o I)arlanientar Ique e tá desatada pe-
rante r,ú:;. 'Ternas uma cangara de de-
pulados abatida perante a camara dos 
Dares. Temeis a camara de pares b%us-
formada em asserrlhléa poliria, a fa-
vr c desfazer ministerios apoiados por 
(:ata cau►ara, oriundos da representa-
são popular. 

Pede-se por parte (In governo tem-
po para e4tiA '. AdAti-se as cata-
ras. Adiam-se com cilas as questões 
lioliticas. i: vem depois o governo, 
sena r►cnbum facto novo, que alteras-
se ou modificasse as suas relações com 
qualquer das carnaras, declarar que é 
absolutamento incompativel com a e, 

mara popular. 
Esta situação é dplorosa. E receio 

que estas falsificações constantes do sys-
tema representativo, estes appéllos re-
petidos á urna sem "são a seta rte-
cessidade, não venham reais tarde ou 
mais cedo a cornl)rometter as iilsti(úi-

ções, que nós todos, nós, partido mo-
narchico, temos leal empenho em de-
fender e assegurar. Dõe-me sincera-
mente ver levantar por vezes n'está 
casa õ Sr. Rodrigues de Freitas, que 
todos respeitam, tão esplendido cara-
eter, vigoroso talento, e aproveitar-
se 11as nossas faltas, das nossas con-
traaicções e incoherencias, das nossas 
debilidades politica., einfirn, em favor' 
do seu partido. 

1'.0 queria que o governo gover-
nasse. 1, não se púde dizer (lua esta 
camara se negasse a votar lis suas 
propostas. Pergunto: nós recusámos- lhe, 
alguns meios para puder gerir os no-
rocios politicos`.' 
U governo declaro, no aprésen-

1 use ao parlamenta, que era filho e 
representante do partido regenerador; 
a porque o sr. Braan►camp em -vista 
dessa declaração feita em nome da 
maioria da cantara, havia affirmado que 
n lo potba dar o seu appoio pulitico ao' 
gabinete, sem coinLuda ibe negar u 
seu concurso em to(ia, a, rluf!sti),s 
tle simplc.•' adulini•tral..ão, propúea se 
lobo a dissnlnçãa! 

Pai:; só lïor aquella (leclaraçin, sem 
uenbuma volaç;lo, seu) numum am-
ilirt(►, decreta-se a dissóluçãu'! Não 

I 
pude sol'. 

U; 1,'o emor apinsuntam á gamam 
as suas Medidas confu mps ás 
,ida)l•s publicas; e as maioria=, eni-
hora ',ejau., fortu,1(las de grupos I)t)li• 
t14t1:* (ilff;I'.!Ilt''• doi qu!" ar1pf iia:tl o 

t)v(!riln, s(! -a7 do 1' )ei) -

il!lc;:i(1:1 utili(i,lli<', G i_ul obrigaçà,) le. 
i-; votar. ;ia lia mais se nau iuvea• 
lar illl uulpatibibdadas coai a rumara 
(Ias delmtadn> c propor ;'1 o;r)riia por 
«,V,lusiva cauvuni( ncia p:u'kit1;11 i;lar(% u-
luçãn (1) íul: ginarit) cunllictu! 

11a.'s (1!11 Crii ,,, Curtia!'Ltl'1.1 C••ta 

eMil;ll':1;' 

essas leis não estão votad.is? (Apoia- as opposiçi(3s liberaes rios reunamos 
dos.) o 1 n'um sógrupo e tios associemos n'urna 

Diese o governo que se ri sessão sfi vontade, para obstar ás suas vio-
se enserrasse sem se votar a lei de lencias e abusos, (:Ilititos apoiados.) 
meios, a culpa era nossa, a culpa era Com este intuito redigi a mo-
da camaral ção que vou mar)dar para a mesa, a 

Pois para que sio as prorogaçáes;'1. tìm de ser enviada a E1-Rei um men-
(Apoicados,) sagem respeitosa em que se ponde-
Pois a carta constitucional n_ao atle- ra a Sua 1liagestade quaes os incon-

torisa o poder moderador a prorogar venientes d i situação violenta creada 
as cõrtes por bem do estado"! (Apoia- pelo governo.(.tirtitos apoiados.) 
dos,) Espero que a camara admittirá a 

Qual é a convenienciá pablica em minha proposta á discuss-ao, e sobra 
nome da qual os si-s. ministros se cila resolverá corno entender em sua 
recusam a aconselhar á corba essa pro- alta sabedoria. 
rogação? . (Apoiados.) F,' necessario que appellemos da 
,.1 ,.tia alguma rasão de interesse ge- ohcecação dos ministros para a sabe-
ral que se oppontia a essa Pro1'oga- dorna do chefe do estado, que deve 
ç,1a1 ser arbitro imparcial entre todos us 

Pús não votámos orai: cedo, por- partidos. S; Sua lliagestade Co ou-
que não UVC11103 tet11p0 para isso. (Apoi- vir os nossos rogos, não escutar iis 

ad;is.) nossas representações, nos, firmados 
Qu qne se apresentou a 13 fia na constituição e nas leis, devmnus 

meios a ci)lil!!li•sf;o reuniu-So' ininredta- oppol• a mais vigorosa r, enérgica rf'- 
tameute, discutiu la►gan mde cam u go- si;tenda cotat'a este O lmeo a~ á 
verso e fJt'ri)tilotl em seguid l o parta- lei fundamental do estado. (íkenedcos 
cor que está na tlt•';a e que creio já c prnlorrga(los appIa L) 
foi distrihnidí) na sala. Tt.'nho dito. 

Quis riais podiarnos nós ket :) vozes:--Muito bem. mnito hl! m. 
(Apoiados.) (0 orador foi conzprii)tentadn )or 
Cunio nega\'a.mos ao governo a lf"i gr(zlrtle numero de sr.ç. (lt'putrr(los, e 

de ineius, entendunios que devi R05 1)r)r vtIrius (signos pares que cstcri'tr;)a 
dar com urgencia o il!tinlo parecer so- na sola.) 
bre :is emendas ;i iA de dospeza• Lr(a-se ºm mesa a. segrtinrè: 

Convidámos n'est;i conformidade os MOVO DIE UMAI 
srs. lnio;íMiros a imuilá coruta On dal' a A cat11ara, em visar- 'da riraviS-

smi o0,m) sabre ~ ias cinondas. cima Situaçào crea(ia Relu procedinteu-
S ex " recusanuiuse a ir aii. Sai- to (10 1̂,ovcrno, (lusasalbinetti-

ha a (' amarar ALo. a irá ,0 á pua 'ação a prul,osta dl, 
CUr?lr►li•tiatl, dta•,aralitl') qou t`:•:air1 do lei para 0 auct')r►.sar a cobrar M) prU-
1!'i d(' nwms questão milll+tcri:1i, e que Zlolo anilo economt+;o as receitas flu-

cinq!lanto ás etnendis á ler do despe- blicas, e apl)licalms ás despizas do v;-
za-. prucedess2 a eurum34o ciu,nt) en- tacto. e bem assira parti fazei' (lifi' - 
{t, fiïr, Vir. rentes ginpresti!nns. n59 quiz %pru11111' 
F` }, ,e é qu, Sü0 us rirt ri. a em a ,i'01•l)'r 1, (Lis 

0 p:lriantf'.ittU \;te ser' encerrado t r `,y. 1 ' In letrtl•u indispetísascl para tiisel.tír' •; 
:itl uàã. t?•f:í is,o já d1+•rata(lo. votar; 

(► Si', presidente d,)ronsullr) (li - Considerando que d'estç farto re-
sf) l bi ue n:iu s.(a se .1 caril Ira seria ! 1 susta manll'usto o pcnsarul,,nto üo 1'0-

ou 111r . se o saW;ii, 111,10  Ihe verno de se declarar em ilielailura 
c1r,1\ir1)a .l c( Fa- ra se 1u.,L )ri5ar a si praprio a pra-
,11ç11,1,• VIA ri:fitiZmo o f)311, tiw11k0 1 ceder á cias, çglitrillult;pies e 

`t; r. ItI Í,,ll,' t d•.) cr)n•ì I!I' rOfidimerttus pulllicu:> e ){) piar a1-os :u -
Qual fel a ( 1{v('1';;I`wia sem q,u, :• r%' CIA VIU '.li er :n11 owi, t.ltlllnra t'41 i r , , , hitrariang;.tl.t, ás (1L•pczls Ih1 

dfli-ni ,.m a U:1 Iliali!f,''i'i I!)L ) llln,it!I)I- t:owI .! f;) ll I', alt+) Il)t;7i't 1::' hCiitrl't), 

!illad(, lie t'It; \(' l1i 
fi , !e\'ant:ll' f`i1111[t, irETr)• 
i 1 , rì'1') ;i lltz! Il prd•sa lll•pn•lÇ:itJ tln al tipo 1J l:1 •• 1• 

pura noIMAi,tE',)t A í!'!j IIr',)jl Ais f.l¡';it(l++r), .-- ;i!.(.`:: —jt;ilt(1 !leal.! \ 

Ilt1 Illtet'e.••e ltllbll+')1 I' '' ) tl;la; :'1S Ilh'l:. t',•l, (1 f' 1(! ti' 1(l,y t l. ° e f C d t Cart.r t, mito 114 -) 
pal'tlllar•ía•:' O:It!t' C i' „ì' I:ZII+'I'lllrC,1- I ! 1,rU Po,-`:t l't)rlEl innic:)1-U ;í cani;Ira, po,.- (: n),u1+,rartda qut, ,) prnc(,dirn•,l-
tmi o nib!Awúo a lweut > btad l ll'I:>- t tule t;l!v,Pz f.1-R+!i alnd:; nw i.)i'i wi- (r ,+ \. , .El „ n I ! J til! •, 1 t.l. U gtn t ürta liai al1(itl„ \lU-
talldMO da l,!Eil'tt'; - wo assuulpb)s vir!) o C,Hwolhu (l eàudo e t; IOàA4 1t;llta a, !  i: 

.dhelris ás cUtllt'Oa r sos 1);1ra (• an1 unir aLtent"1 ,IJ l'Uatl':l íl l(IeJt{t1111.ii0 ll k 

puliticas" dirá *MS estos 
0 govi!rno pr(lia a 1\;i d 1 In+lias. I';lt!irtr:. 

untada: 
. (;uri•idr.rantln riria, ;i; cü,'tC; cupi-

E nós 1.1;11'a1111)•-1111! mai Il s l ql 1ç ;1 . t •..lo qu,'!'u C111r:1I' 1)r10 o ',, !.° ( 1+) ••(l 

lei de m,lias; davam ) s-ll►e n I)re:nn.'n sio: ar (: p,1,) i;uf1 o •r.. 1;ru,idr,ute ,,;I! ta cntll.iUt+,inn:ü vul:u n'I u anil l d l 
to do o,,lado e 11:.10 pa/elll'IS a l',s,a d'.) C(Ill•t'i!N) ( i%;Tt dltt), \'!'- Sf1 Iht'•% tl 1,111. tIIU:r;:Ul P gilâ, ao ti ' l, como lhefl; 
1)I1l't$Sgll fgerlllllln:► Illlllt;l(•,iU ou 4'!:ill- l'atll ll'a \ til! •' r di , i)1\'Id:), IIEIC' :IS llüs •l!')!'1,r11 ,) Ela tl'I; ln, l0in')l'lC t)1'11-alinlen-

›nia. (; Ilx)ia(lus.l fuin.•l,! S!" Ill{ru11 gris :iu)'u11r1, qui' ! ti r a prnlrr In ,(It%redor t para )lu' in-
da Mas, Ill'/. 11 Sr. Illljl!II!), Il ) 1' 111 ! di'11.,)• di l!j•` I f';lStl f;tt tl t);l') \' 1\ (! l!{:Il ( t,'jì;)IItCUti'IItC \'c I+', a til nillt'1►C;iO tia in-

c' r.11N1 ;1 C;ilnar a n i(►' voLou a 1(11 (i,! n,w1 1101';1. t' t111t'. C•t,1n concluid s os til")CnC1Ca i'l, eg:)!lílbi'EU e 11:1r'1w)nia lios 
InClt)S n7 CpUt:a regular (1.15 ',, ris U gOVei'110 i;. I ,.,. tarinpS (10 in•l,;, ).), I,lf.• lOtltl•-)•, 11aS 
st)es? iül!I:1 a ! tl'•t.'líili"Illlal' f t 

Por(!!w'?! ... Porq ue s, C\.'`• 1110 11„I l• U Vil'. •' itl! ) a!)1 ;Ei:r('`Cl'!lta • i1 isto: I!'tlnt) i t .° Cl.t 1i1 ri11:1 l 1k,l1i: 
I 1 llí.'• diri;•lE' :r') 1;!3i 

x:11 alas (Apoi(dos.) pUl'gll.1 adlaranì a (li! ,% o 'ONt., n.) \,w fazer uina pequena.  ^ se '1 Ít';I-t l)Clttlr.;i , l), ;,t,;ll C;II gllc, J 
!'aliam 110 bin de mMY1 por AOS (111 1:1 '! rl'.{It;;tlil\.1 dit:l;ldilra 11:Ira (o1)ral' int111tC t\l)i)5'a .1 tiltUa'dt) vl'Jil'ntt C 1(1 

Irll'.m , pira esluilarertl, par,1 se rafo- as 'Itr1!1 sor, e a;)1/11ca1-l1S :is despelas • g ll,ilstll;lorFll Crd;líl:1 1)f.l.l -,.)l•e1'l1C). )! 
cilillarem nas ode da gavernaç,io, publicas, (, ain11 i.rrais para kulnlar <e sc111icittall ale Fila )1.1 e tad!; i.,w0f11- 
(,'f11)nla(losf C pala nos 1'll'Cln•ü ciai{ de- porque t111'IiiQUI s1, 11e(lia 1)t;i$ e, s:IilÍaj a f ni ü•.) qul , 

claras• a sua i!tcn!npaúláü(la(le coninoscu,'.audnàmNão, Iara us lu\'antar. (:1pui(I- 1 ;e acatad a a coa;iit;liça,! d+) rcint, 
que só mura dtlsodwbam!! cias.! I' rospuil.allns os c r1;!;;ra;. r!t!) 

PUIS Clll,lo se, sua ex. ,1 tio fin-i Tildo 15ti(.1 u sr. presidente do cor!-  
lie migo se npmselltassmu n'eri eu- se111U vae f ovra em dktadum, e acha glll, se 1l « jina n doa  

nlara solicitando a votaç;Eo do orramen- s. ex? i, é nau exrdbdu rçp14i', e passa ;i urdcnl 11!) dia.--.fosé L?r•iáno 
to, que estava apenas pendente de um uma cousa perfuitamentc hinucente! tic esC(Itão , 
parecer sobre as en►end á lei de (Apoiados.) Sessão de de junho de i$31. 

duspeza, porque, a lei de aeceit já LUE s aqui até onili, chegou o sor. 
ilha subido para a almara dos pares; Sanllm2 Otpniados.) 
pois se s. ex." snliedaseni então o [isto estado preci.a de remedio 
andamento Bossa (lánmsà , nfo esta- promptu; /e se, os si-s. Ministras jul-
riam a estas floras votadas as MA de gala ter direito de abusar por tal kr-
receita e fie despéza? (Apoiados.) Era da ' 1laciencia put)lica, é preciso 

De quem c, portanto, a ;utpa, se que :cus, oa hou eras que cotr,,lrlrnus 1laatrujice!. —'fia lnanitã dó dia 

NOVIRLHES 
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,q• do correnteº houve por be?n' o sr. vincias. Depois seguirá em viagem PC-
administrador do, concelho, mandar ir lio resto ira Europa, tencionando deino-
á sua presença lia administração totlos Í rarse um armo fura do innpet;o.- 
os taberneiros e taberneiras d'est4 ' 
villa, 1ao tini de lhes declarar que 
não tr'ansivia de modo algum corai 
a 2oú1ade dos que Weste concelho 
estão" abusando das (Usposiçães legaes 
e policiaes ent vigor sobre o jogo e 
que antes com todo o rigor pos-
sizel faria por execrctal-as,'ew gimnto 
se achasse á testa da adriainistr'aç;ão 
deste niesin.o concelho,. Era a 2. a ou 
3.a edição, nem correcta nem augiiu-
nrentada, do celebre edital de 25 de 
niaio,. mas vai áospois desandou uma 
sarabanda n'uma pobre tàberneira que 
nunca consentiu jogo em sua casa 
e fecha a porta ás 8 horas da tarde, 
aecusando-a de ser a sua taberna uma 
casa tio t.aboiagem descarada até . a]- 
tas horas da noite, e ame,ç indo-a, es-
pumoso de raiva e dignidade, com 
mandara esquartejar, se se não en,en-
dasse... Os a. aixo 

E que me Bisem ao da rellnca!!•. ter agrn(lecido 
Sem força para laser entrar nus os cavalheiros 
seus deveres os tavolageiros de pro-
fissão, que se riem e falem Chacota de 
seus mandados , volta toda a sua sa- amisade, at o►nPauilan(Ju á ultinl l 
Ilha contra unia pobre que riânca cbn- clorada os restos lnol•1,ics lie sua 
sentiu jogo em sua venda, pensando scnlpre pra.ute:t(la es•pos, r (*, u-; MUS 
lançar assim terra aos olhos do publi-
co e põr-se a salvo de responsabilida-' 
do que sobre elle pesa pela sua co-
nivencia como os jogadores privileriá-
dos .... E pira isso— Co)tra unia mulher, 
ó peito carniceiro, assina te mostras 
feroz e cavalleirol... 

Badanices!. badanices'. e sempre 
bedanices! . . 

L'ltna praga de Fernanrldi-
n≥hos.—Segundo ouvimos diser, está-
se abatendo .. sobre as freguesias do 
sul do concelhu urna piara de Fer-
nandinhos, que as sae infestando e 
talando com mais furia do que se fúra 
uma das temerosas praias de gafa-
unia que costumam desabar sobre 
o norte de Africa e assolar seus cam-
pos. Deus se amerceie de nossos po-
bres irmãos( 

df•taeitnada viva.—Fscrevem 
do Algarve (rue nu sitio do Tavilhão, 
freguciia do Ameiral, occurreu a  se-
gui nte desgraça: 

,Unia boa mulher, por nome Ml i_ 
ria do Carino, casada, lavradora, ca-
tava um dia d'éstc• junto á porta t}e. 
urn foi 11o, quaudu, por acaso, chçga 
ao pé delia um parente seu, Francis-
co Rudrigu(.s, e lhe diz: 
— 0 prima Você estai ;lydrlido! 

Ella, levando lo(,n as mãos atraz, 
olha, vè que o vestido ardia, e grita: 
—E,verdade ... til .. acudam-me! 

Estava tini bal(le d'agila ao pú, 
e rlim";uenl se leanbruu de Ih'o lançar• 
por cima. 0 que fisrram foi ir bus-
car um cubertor e abalar a incendiada 
c.um 0110; e assirn a dt,,it:u•;irn na cansa. 

ch Irirnl; tiapa • uu-•(' poréul o foi 0 

assiz;nrlr'n lufando 

curdeallurrtte a 1u(lus 

rltrt, se, digrutram Ilis-

1,ensal-lhes ,tsbulas de 

corno se possa ter dado al unta u-
inissão 1uVoltt111a1.1•, pcdcrn disso 
desculpa e agradectw por ( s1(•' meio. 

protestando a todos a sua iri;3elevel 

gratldào. 
Lrccllos, 2`? de junho do i SS I 

por urn cavallo, que aluga pot• preço 
cotnnlodo•, as"pessuas yue da sua 
fi-CgUC ia o❑ de outra qualque 

podem vir n'elle, todas as quln-

las-feiras para Ihtrccllos:..--tamheu• 

o xllu•a para yuàlquf'r p,Irte. 

Amaro José dos Santos T,,rroso. 
José dos Santos Terrì„o. 

ACÇ:1.0 DE 3EE':11i 

Aununcia se Vara m c:ffcilo:• 

1kelar,idos no arei"o !. 8." do cu-
digo do Processo civil, r11w Roza 

Gomes Rodrigues; Xest.l vi%l. pru-

poz, no juizo de dii-Litu il'ctita co-

niarea, acção de sepa';'Çã4 ( 1e pes-
soas e l,cns contra s4,, ir,l4,iiln olrls-

tião Sanclles de (,adro, uà srildo 
por isso, vallt{0 ynal(lul.'r Ct1atrello 

y u e o n.i a r 1 0 faça cal prI jni •o 

da (•.asai, ilcill l]le: rn0 0 t de credilos perieurcntrs a estes 

ccoltra o flue a reyu(.rcllie dcsi,a 

protesta. 

DI<M AltAÇÃO 

n „ Diz Maria José (Inc no dia fl 
pre fui lacrando no fato dai desgraça- do alva ( lo, junho len(lu a1r111nas di-
ria. uand0 1110 tiraram o cohertrn já fereuças de ligiirias cone Roza Ar;-

(,ste estava tanbenl, quelnlaúo, e a pobre (,Cliva hernatxlcs n,.i f1'ira pnhlica 
mulher toda assada, murrenttu poucas 
horas d(poís. }dcstal villa, que se (14,,diz (3e tudo 

Parece tlepre,hende4,-fie de tudo t111,11110 1110 (risse de flue nada é 
isto que, depois dar chaniriias estarem assine. 7-- 'í — 1881. 
apagadas. ninguem se leimbr ou de ti-

rar- tainbein o fogo yue lavrava nos 
fatos da victinia ou faze[-a despir e 
mudar de roupa.» 

Vinda.— Volta de IM-0 á Eu-
ropa o in►perador do I3razil. Sua ina-
gestade deverá partir parr [aqui not 
primeiros dias de seteinbro, demoran-
do-se em Portugal bastante tempo, 
I1ois tenciona percorrer todas as pro-

•i•1) 

AL •i' 

Manoel Rodrigues da frcauezia 
d'Oliveira, deste concelhu, terra urn 

carro de quatro rodas, 1,uç11L, to 

161,1110;1 José Forrcira Ilanros, 
altura p:lrte ( la Sua C:Isa , lo la1-

00 da ;,(( leia. (Im,1r1 perh líder di-

t'ija-sC lo nlesln0. 

íl rnl•smo trtw para v('n,4rr nina 
pnr;:ilu dc matlo n•ls ,til? l:uur,t, 

rin ;ì. 1'cris:,ìlr.o trulto íla i1i, 1`:1(1, 
curau ua de hrcit.ls; a lrat:rl cora 

o aunnncialitt . 
1{) 

CUMPA JUA PORTI'GUI?ZA 

I) is 

:•1;(•iíRí) DF\'iP. 11-ÍA`i111.1i•:`_ 

SUCIEtl:lfll• .41'11•\ 1.11.1 PI' i(I:S-

PJ ( S!'JUIIPA1:F.1, iu7,.11):1 

CAPITAL 500:000,;;000 réis 

infallivelmrn(e ao cabo cie dois dias 
4.° Fortalecer o cabellu ; dando 

lhe um brilho muito agradavel, tor 
uaudo-o muito sedoso e macio, too 
doa vantageni de 1150 m:it[cliar o cal 
co da cabéça ou a roupa branca, nãl 
alterando u seu éLLIu á aCÇãu di 
sul ou do suor. 

Enifim u «+-ignr» do dr. . Rubbe 
(visto u cabellu branco ser uma do 
cl:i;l Coimo outra qu lei¡uer) é u re 
nledio inl'ii,llivel yue deve ser' usad 
por tod;is ;is pessoas que se de 
jrrti curar (li, (1ula nn,lestia ilne liai' 

Irspeita militas vieses n!ln as pessoa 
Ilu•a•. 

1) du dr. liubber, é lw 
je o urelhur pri parado ¡,ara consvr•a 
u Obelitl, danou-lhe u brilho da 
w111u(b., assi11) sumo tarnbenl é u pie 
I,arallu mais cu,nornicu, porque u: 
1','a,t'.II• ••IU 1t11:ÍtiS,itn11 grandes. 

(A reslatn!•aznte do dr. 
••>a►•►d•!•. --:1 ap¡,liraçãu du rest:lh 
rador da bi,floza. torna a sutis ura 
cia e alva. damlo-lhe a furniosur• 
i1a nu,(•idadr, tini as sardas, panu1 
da cara e (itu,la(I0 do sul. 

U da ticllesa der 
siv u.;adu por tidas as srnhoras e 
Irr;anlrs 4,111 f war de pó d(, arrue 
1, Ifgii ,' lorwi a cutis irllllt!sslnio 1'IJ' 

4,:t cr 11:in si. Iiódt• conitecer :i sua 4, 
,ç'.;iu. o = IuI nato aronter4, colil 

Esta Comp. 11111 ,1 ioim Si }; 111'Us 

r0nt1•a o risco de 1110110 n(4, anli-

niaes de toda sas rsln ri(•; ezis 

tI ulrs era qualqul'r polilu teu p,liz. 
S,ïo por csl(! mr.io convidados 

todos os ptoln ice:(rins lavrallores 

e Criadores i Cw.11)ni-veereill li'(,t:1 

,i, ia lodos 
os precisos para 

se elfecluar este ImpurlantiC e van-

tajoso raur,u de srrurus. 

SOEI D.11 C M111-1kNIM 
RUA DA FIGGi:JIIA, 

LISU( k 
(1 a7('nle Uomíán(.lo,<dr Fípiciredo 

Morador na rua 1' •'etla de 

Rurc•cllirthus. 
(3) 

0 RIGOR DO CAB1:LLO 

100 dr. Itnbbcr e o rlelhor ln•o-
duclu in•ll•z cu11l,rt.idu e recouleuda-
olo cri lg{aterrr para o, s('fiuintes fins: 

1.° Culupleta renovaçi+o do cabol-
lu b1'ant:y á sua priulitiva Côr, preto, 
;•asialihu ou louro. 

Pruvucar a u;, c ença e rrescln'leil-
tu riu I,abello  e (le' uutro (lu` 
tem caido por dI,II,;a. ' 

3.° t.(.l), ek rvat' o ra,C0 111'1.8 43, 

doenç}s, e fa::t• L6 ipar a caspa 

i u 11.• arroz, qu,, nl(ntas vezes 111 
refeito cutiU.,Iri;l au desejo. 

1, fi!;illl,,• reais llygicnirae ep 
trA1), (1:1 > 1v1 fibrii:al à1o, o dele 

4,11111 ilil- I(';llla ilui cheiro rnn;ti5Silr l' 

a¡,a(l:ltrl I' 1,1 strUanU•. 0 restaurante+(1 
(I!. U'ulll,•r t;uuhi'nl é iil(11liSsirn() r,' 
runutt,vl(i,1•r.1 I,;u'a hanhu, au (ilr 
uni;( quarta lu!: tc dn rontcudu de C•' h61 
(L'1 frasco d;i 11111 bello aroma e tL.• j Qt: 
na u . rorpì', avi ludadu. `I 

La frota:;.a do dr. 00 11' 

pies•.—'furna l'apidantente u Cahellu• 
su;l priluitiva C.ól" prt+to, cast:Inhu o 
louro. 

A prova (ille esta tintura não ler 
inglcdi4,11trs (¡ ue a tor'neul 11.Welva, 
Iene póib,, , cr 0;;0.1,1 lio cabellu, l4, 
gude e b;11-K1, >I,ril deix;tr ul;ln (li 
alguma [vitu na sutis couro 11es 
laritlhn,• 

Oleo do dr. C>ital►bd•!•' 
Tud:15 a, p(,soa; 111wetn ter, presltlr 
pi-ão na fornn,sura du cabellu; o J' 
Ituhber iuv( nino nnl preparado a (1 ••ss 
poz o nomo de, OLI:O (mas (lute lr inç 
nìíii é), cuja aplllie,(ru, na cabeça 1Wtr1 
,eira nas hulh;ts capilares, fa,eo`Gltia 
nasrrr• e cresrrr u cahello (lebil, ( eil 
f• si(du o nutro ilui! tens cahidu por 
(!ara, dautlu Ihu força t; brilho. I 

E?aLo preparad , é. o t[nico `3 
srrl g( nrru ( ter ( lá lustro ao 
tnrnandn-n licxivcl e, sedoso; s(+4,n d' 

•t 
Ui, iA(11►UA o que não :'('• 
Ie(:u Cwn Meus e pumad:ls, que 

a• 
laln u rasco ( la r:ihrça, (xladjuvall° ,ill; 
a fi,rtn;lçì,u da caspa. 

A' v(a,•a nn Porto, dlror,:t!'I 
alncdiid•i•e,ai d!d► :® 0►t•d k1a rua 
BoAloulo io n.° 8 e 1(1. 

Deposito e agcrleia g4,ral em 1 
tuia) para onde devem ser dirigi 
toou, o$ pedidos c c,clari;ciuv 111+" 
.11,touiu Dias rua do Arou do 11' 
quez i1'.Ilrt;►'cte, G5, Lisboa, dl 
ria Lusittilia. 
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